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 XIXIntrodução

INTRODUÇÃO

No mundo do futebol chamam-me mister ou prof., mas no registo 

sou Carlos Alberto Lopes Diniz, natural de Sobral de Monte Agraço, 

nascido a 19 de agosto de 1952, filho de Maria Emília e Herlander. 

Tenho um filho, David Dinis, e duas netas maravilhosas, Maria Rita e Maria 

Clara. Vivo em união de facto com a Sandra Andrade. Bastaria isto para me 

apresentar, mas acrescentei o seguinte à minha identificação: treinador de fu-

tebol UEFA-PRO, Grau IV.

Ser treinador estava dentro de mim desde muito jovem, provavelmente 

desde “1900 e troca o passo”. A atividade desportiva foi sempre uma priorida-

de, mesmo que o acesso à prática de uma qualquer modalidade não fosse fácil 

na minha juventude: a oferta era exígua, pouco diversificada e exigia sacrifícios 

totalmente diferentes dos dias de hoje. Mas com o carinho dos meus pais – 

honra lhes seja feita (sempre me deram apoio incondicional nas minhas deci-

sões e iniciativas) –, fui levando a “água ao meu moinho”. 

Claro que não me faltaram experiência nesses tempos, mas não fui um 

praticante de excelência. Contrariamente à sensibilidade que tinha para a pos-

sibilidade de vir a ser treinador, nunca tive a perceção, nem a ambição de me 

tornar profissional de futebol enquanto praticante. Nem de futebol, nem de 

qualquer outra modalidade. 

A paixão pelo treino resultou também dessa perceção, quem sabe de uma 

tomada de consciência de que como praticante seria sempre apenas mais um. O 

caminho a seguir haveria de ser outro. Mas não um mais fácil. 

Quando comecei a estudar na área das Ciências do Desporto e do Movi-

mento percebi que, até à época, ser da área de Educação Física no treino de fu-
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1TREINADOR NACIONAL, 
FEDERAÇÃO PORTUGUESA 

FUTEBOL 

Em fevereiro de 1997 recebo o convite dirigido pelo Dr. Alberto Silveira, 

Vice-Presidente da Federação Portuguesa de Futebol (FPF), para dar o 

meu contributo como Técnico Nacional. A época estava a acabar e até ao 

final da mesma ainda tinha a missão de garantir a transição de tudo o que estava 

em curso na Associação de Futebol de Lisboa (AFL). No início da época seguinte 

ficaria com um vínculo de uma época desportiva, em exclusividade na FPF. Natu-

ralmente disse sem hesitar que sim: sempre ouvi o ditado “mais vale ser rainha por 

um dia do que duquesa toda a vida”. E comecei um trajeto que inicialmente era 

suposto ser de um ano, mas que se prolongou durante cerca de 12 anos. 

Orgulho-me muito de todo esse percurso. Teve momentos de grande su-

cesso, outros nem tanto, mas deu-me uma vivência humana e desportiva difícil 

de qualificar. Diria no mínimo que foi fantástica, com 353 jogos efetuados pelas 
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Testemunho de Carla Couto 

Ex-jogadora profissional de futebol, 

Delegada para o futebol feminino (SJPF)

O Prof. tentou sempre compreender o futebol feminino. Tínhamos 

conversas sobre como se devíamos interpretar da melhor forma as 

ideias da selecionadora. Foi para mim um grande orgulho tê-lo como 

meu treinador, sempre imperou o respeito e a amizade que traze-

mos até aos dias de hoje. Lembro-me de um episodio que se pas-

sou, se não estou em erro, no estádio do Farense. Foi nos primeiros 

estágios do Prof. na seleção feminina  estávamos a equipar para o 

aquecimento, quando, do nada, ele entra pela porta adentro a dizer 

“então, pessoal, tudo pronto”’ e dá de caras connosco a olhar para 

ele. Quando se apercebeu que eram mulheres, apressou-se a sair 

todo envergonhado… Risos e mais risos, chegamos ao campo a brin-

car com a situação. 

Sempre foi uma pessoa que acrescentou valor na nossa sele-

ção, ele conseguia tocar nas questões mais fundamentais. 

Foram momentos felizes dentro do nosso contexto e na rea-

lidade vivida naqueles tempos. Ficaram todos esses momentos vi-

vidos em comum, com a amizade e o respeito mútuo a prevalecer, 

algo que o futebol nos conseguiu transferir e que não tem preço.

Um muito obrigada pela partilha. 

Um privilégio.
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1.4.  A ESTREIA DE CRISTIANO RONALDO 

1.4.1. Torneio de Torres Novas Sub-15, em 2001

Este escalão etário correspondia à primeira experiência internacional dos nos-

sos jovens jogadores. Para todos eles, depois da experiência associativa e após 

uma primeira triagem com os melhores 44 jogadores que resultavam do desig-

nado Torneio Lopes da Silva, era a possibilidade de emergir na primeira Sele-

ção Nacional do Escalão. Este foi um ano de referência porque nele participou 

o maior nome da atualidade do futebol português, o Cristiano Ronaldo. O Ro-

naldo não tinha participado na primeira triagem (torneio interassociações), em 

virtude de uma suspeita de existência de um problema cardíaco, que felizmente 

não se veio a confirmar. Este problema tinha sido detetado num torneio orga-

nizado pela Associação de Futebol de Viseu (AF Viseu), onde jogou somente o 

primeiro encontro com Associação de Futebol de Coimbra (AF Coimbra), no 

entanto foi o melhor marcador do torneio, sendo a equipa da AFL liderada pe-

los treinadores Luís Guilherme e Nuno Naré. 

Genuinamente era só mais uma seleção que iniciava o seu percurso, pelo 

que era nossa obrigação intervir de forma assertiva para fazer entender a todos 

que aquele era um passo importante, mas que o caminho seria longo e difícil, 

que havia algumas regras a seguir e que era uma responsabilidade grande re-

presentar o nosso país, bem como toda uma geração e jogadores. 

Claro que introduzir espírito de coletivo e, simultaneamente, os princípios 

básicos de jogo (ou melhor, alguns indicadores para começarmos a formar uma 

equipa) não era de todo uma tarefa fácil em poucos dias. Uma questão importante 

seria a aprendizagem do hino nacional: era tradição cantarmos no autocarro quan-

do se avistava o estádio onde se realizava cada jogo e também aquando do início do 

mesmo, sempre que tocava a Portuguesa. Não foi tarefa fácil, apesar de termos 






